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ALM A NAQ UE E S P E C IA L  D E L A  / ‘JE R IN G A " . -
'  (Con superior aprobacioo)

SABADO 6 para el pueblo pagano y 5556 
para los cobradores de mi no eiüende.

E l martirio de San Juan Evanjelúta.
»Sin repetir la historia del mas largo y bár­

baro martirio sufrido por un par de Juanes y 
demas compañeros (historia que hasta los 
chiquillos de Batuecas la saben de memoria 
y será siempre el proceso de los tiranos ha­
bidos y por haber) tenemos el martirio de 
San Joan Ecumenista que interesa á- ana 
gran parte de nuestro bello sexo.

Aunque San Juan Ecumenista nació pri- 
rilejiado por la naturaleza, para ser el ver­
dadero gefe de la Salubridad, con privilejio 
y todo obtó por la carrera del amor á las po­
lleras.

Cuenta la crónica que tuvo 89 novias, 17 
comprosimos, y 550 adoradoras particula­
res.

El santo era un completo amador, vestía 
á la parisiense; era bonito mozo (salvo la 
parte privilejiada) y simpático para todo el 
mondo.

S i n  e m b a r g o ,  á  S a n  J u a n  c o n t i n u a m e n t e  
l o  ma/rtirizaba aquello que sabemos, e s  d e c i r ,  
e l  mayúsculo i n s t r u m e n t o  n a s a l  q u e  l a  n a t u ­
r a l e z a  l e  h a b i a  d a d o .

Se le habia puesto á San Juan que el ner­
vio aquel era un pecado mortal para su alma 
purificada; que e l diablo en figura de nariz se 
le habia plantificado en medio de su delicado 
rostro.

De ahi resultaba el continuo martirio de 
nuestro santo, al estremo de m ^irizarse  nn 
tertulias y reuniones y hasta en los mismos 
bailes ecuménicos, ante la picarezca mirada 
de una silfide ó la sonrisa de algún rival de 
sus inocentes amorios.

f i a n  J u a n  h i z o  t o d o s  l o s  e s f u e r z o s  p o s i ­
b l e s  p a r a  v e n c e r  a l  t e r c e r  e n e m i g o  d e l  a l m a  
— l a  c a r n e — p e r o  t o d o  f u é  e n  v a n o .

Al fin concluyó su martirio volando al Pa­
raíso, después de estrellarse su martirizado 
imtrumento en la linterna de un sereno.

S O L — C a l i e n t e  p a r a  c i e r t o s  t i p o s  c h u p a n d i -  
n o B .

LUNA —En estado interesante.
EFEMERIDES —1582 Se descubre en la 

Laguna de los Patos, el primer sobaipé 6 
sanguijuela de la Nación (todavía no se co­
nocían los proyeedures)..

CASAMIENTOS—D o s  te n d e ro s ,  u n  c a rb o n e ­
ro , u n  empleada de juberno (b a s n re r o )  y  4 
n in fa s , p a s a ro n  á  m e jo r  v id a .

CONFIRMACION—L a  d e s a p a r ic ió n  d e  la  p ó l­
v o ra .

Noticias de campaña.
C a n c ? b ) i e « — H a  s a l i d o  D .  G e r v a c i o  e l  

c h i c o  pa-pando á  p r e s e n c i a r  u n a s  c a r r e r a s  d e  
p e t i z o s .  '

Por lo demas, en todo el departamento no 
se siente ni un mosquito.

Florida— M n y  d i v e r t i d a .  L o s  d i a s  d e  f i e s -  I 
t a  s e  h a  a d o p t a d o  e l  j u e g o  d e  \&Jaba, e n  a l ­
g u n a s  c a s a s  d e  n e g o c i o .

E l  g e n e r a l  D o n  T i m o t e o  s e  p r e p a r ó  p a r a  
a s i s t i r  á  l a  r e g a t a  d e  e s a ,  p e r o  u n a  v e z  q u e  
s e  l e  e s p l i c ü  c o n  p e l o s  y  s e ñ a l e s  q u e  n o  c o r ­
r í a n  c a b a l l o s  s i n o  canoas con estranqis s e  e n ­
c e r r ó  e n  l a  c o c i n a  d e  s n  c a s a  y  n o  h u b o  D i o s  
q u e  l o  h i c i e r a  s a l i r .

Con la entrada del invierno, él mismo, se­
ñor dia y noche se lo lleva comiendo chichar­
rones. " - ‘

No hay mas novedad.-
JíiíUM—La mas notable dê  las novedades 

pohticas y de policía habida en este depar­
tamento es la prohibición (bajo penas seve­
ra ^  de dormir la siesta, es decir, de sestiar.

Se cree que esa maravillosa idea ha salido 
del caletre de D. Caraciolo.

El todo del negocio se comunicará á S. B. 
el Ministro del ramo.

San t/bsJ—Hace algunos dias que tenemos 
al Sr. Gefe Político atacado de dolor de mue­
las.

Esta y la próxima representación del Ca­
pitán Albornos son las únicas novedades.

Durazno—Esperamos al Sr. Ortiz con fue­
gos de artificio.

El caballero Gordon dará esta semana una 
gran función dramática-poetica-filarmÓnica, 
en la que tomarán parte 25 chiquillos de es­
cuela. Al final de la fiesta declamará el mis­
mo señor sobre la inmortalidad del cangrejo, 
estupenda composición poética del ex-redac- 
tor del Orden.

Se proyecta quitarse el alambrado de nues­

tra plaza y para el 25 darse un baile super- 
jiautíco.

Llegó nuestro nuevo oficial 1. ® El mozo 
viene hecho un verdadero figurín do París.
Se creo será nombrado bastonero en ol pró­
ximo soiré.

Colonia—Todas las autoridades (inclnsolos 
tenientes alcaldes) siguen la persecución del 
resto do los asesinos de la familia Parlen. 

Ignoramos si irán mudando caballos.
So ha prohibido el beberaje en mostrador. 

Los gauchos (incluso algún policiano) toma­
rán la conuidadn en la trastienda.

Sonaiw “ Gran entusiasmo en Santo Do­
mingo cabeza del departamento, por la fun­
dación de un periódico para sostener en las 
próximas elecciones (aunque están verdes), la 
candidatnra del joven don Amadeo. En el 
pueblo se cuenta ya con un anscritor.

So han comprado 150 adobes para los ci- 
' mientos del monumento á loa Treinta y 
Tres.

El Gefe Político D. Sebastian salió á cam­
paña. Se aguardan grandes novedades.

Tacuarembó—Las policías rurales óruria- 
les (como dicen aquí los paisanos) se han re ­
organizado. A cada individuo se le ha dado 
nna chuza de sereno antiguo y una matraca 
de sacristía para el caso de rennion general' 

Paysaíiíiíi—Signen los enlazamientos ma­
trimoniales probablemente á cansa de la es­
tación.

El Sr. Gefe aun se encuentra en la batida 
los montes. • -.
Se cree que á cansa de esa operación nos j 

ha invadido una terrible plaga de mosquitos I  
montarases.

Se estraüa macho la falta de D. Clodo- | 
miro. ■ -

Salto—E\ secretario del Coronel Martínez I 
leyó el CódigoRural y lo aplaudieron loa ve- | 
cinos. . - ' . . .

El rio está en bajante y las puñaladas en I 
creciente. .

Maldonado—Se ha pescado on bagre sapo I 
de 2 arrobas de poso; se remitirá ai Museo |  
acompañado de una nota oficial.

Cerro-Lai go—So ha colocado nn cordon I 
sanitario en precancion de la fiebre amarilla. I 
Por ahora se compone de 7 individuos ar-1 
mados de jeringas con alcanfor líquido.

En Artigas, nna señora del país, dió á loz I 
nn niño con cabeza de macaco. El Juez d e | 
Paz ha ordenado se bantize en Yagoaron.

-------------- --------  ^
^  lisrao do la vtotima de Pobre- “"8*'

I para que laOsUdú le 'TVutTiajiusuuiu,
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' ° Í r Í ? e o e i J t o r  d e  f r o n t e r a s  s o  h a l l a  i n d i s -

' manchado el pantalón...
¡Maldición!

p u e s t o .  .
N a d a  m a s  d e p a r t i c u l n r .

J y t w  corresponsales.

y  l i o  poder ir al Prado,
Ni de teatros a función 
Porque me encuentro cortado 
Üe la cabeza al talón...

¡J\laldicion!
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T i f t s  q u e  h a n  p e r d i d o  , s u  h e c h i z o  
T  s i n  q u e r e r  v e s t i r  s a n t o s  
C a n s a n  m a s  d e  m i l  e s p a n t o s  
L l e v a n d o  t o d o  p o s t i z o ;
Jj& q u e  d i c e  no  p r e c i s o !  
H a b l á n d o s e  d e  g a l a n t e s  
Y  a u n q u e  f u e r a n  e l e f a n t e s  
P r e c i s a ,  b u s c a  y  d e s e a ,
D i g o ,  a u n q u e  r a b i e  l a  f e a ,
Que esas son tipos constantes.

¡íu l d ic io n !

Ser sábado y no contar 
Ni con mecho patacón 
Y tener que lamentar 
Tan picara situación...

¡Maldición!
Siendo domingo mañana 
Pasaido sin diversión 
Porque mi suerte tirana 
Me tiene sin un doblon...

¡Maldición!
Y  esperar que el sastre mande 
A cobrarme el levitón,
Y  el fondero me demande 
Tratándome de embrollón...

¡Maldición!

Y  ver roto mi sombrero
Y las botas sin talon^
El levita como un cuero

Por el buzou.
L o y o n d o  e l  s á b a d o  p a s a d o  m sú ija ia  

Q u e  nos e n d e r e z a  M a n a  l - e U b e r t a  l a  (ujmlc-
r a  e n  sns v e r s o s  d e d ic a d o s  a  l o s -1 ip o s  m n a -
euliiws, h o  t e n i d o  l a  o c n r r e n c i n  d e  c o n t e s t a r  
( p o r  l o  q n e  m e  t o c a )  o n  l a  i m p r o v i s i m o n  a d ­

j u n t a ,  q u e  e s p e r o  q u i e r a  u s t e d  d a r  a  l u z .
S u  s e r v i d o r .

Híamieitlo
' P i p o  a g u i l u c h o  d c l  C o r d o n .  

H á  a q u í  l a  c o n t e s t a c i ó n :
TIPOS FÍMENIKOS.

L a s  q u e  u s a n  e l  s ó m b r e n t e  
D e  v i r u t a  y  c a s c a b e l e s  

I ’ l e  d a n  dios pinceles 
Sin e l  m e n o r  r e q u i s i t o ;
L a s  q u e  a l  m i r a r  á  u n  m o c i t o  
L e s  d á  c i e r t a  c o m e z ó n ,
S e  a h u c a n  e l  p o l i z ó n  
O  s e  a c o m o d a n  e l  j o p o ,  

s i n o  m e  e q u i v o c o  
Son tipos de situación.

L a s  q u e  e m b r o m a n  a l  t e n d e r o  
"  S i n  g a s t a r  u n  m e d i o  r e a l  

I  Y  a l  n o v i o  d o n  T a l  6  C u a l
L o  t i e n e n  d e  c o n f i t e r o ;

‘  L a s  q u e  c o m i e n d o  p u c h e r o
H a b l a n  d e  p o l l o s  y  t r u c h a s ,
Y  o t r a s  p o b r e t o n a s  m u c h a s  
C o n  t o n o  y  g r a n  v a n i d a d ,

^  A  d e c i r s e  l a  v e r d a d ,
‘ So?i Opinas agidluchas.

Tampoco asistir á misa 
Ni á visitas, ni al sermón, 
Pues no me planchan camisa 
Sino compro el almidón...

¡Maldición!
Y lio tener ¡esto duro!
La dulce satisfaciou,
De poder fumar im puro
Y tomar im cimarrón...

¡3íaldicion\
Y siempre ver mis bolsillos , 
Pelados como el jamón 
Pues ni para cigarrillos
Gano en la tal situación.......

\Maldicion^ maldicidny maldicion\ 
Un águila.

Pues señor decididamente se nos ha  ̂
colado una epidemia en el país.

Nos referimos á las répetidas apari­
ciones de periódicos domingueros^ con-' 
tra los cuales debe tomar alguna me- ; 
dida preventiva, la Junta de Sanidad.

Si lectores, estamos espuestos á mo- í 
rir de una indigestión periodística. i 

Ojo Sra. Junta!

HERMOSOS CUADROS.

E l  p e r í n c l i t o  y  d i s t i n g u i d o  a r t i s t a  D .  M a ­
n u e l  P a n d o r g a  a c a b a  d e  p o n e r  u n a  v e z  m a s  
á  p r u e b a  l a  e l a s t i c i d a d  d e  s u  m o r r u d o  c a c u ­
m e n ,  e l a b o r a n d o  ú l t i m a m e n t e  d o s  e n o r m e s  
c u a d r o s  h e c h o s  c o n  r e s i d u o s  d e  c a j a s  d e  f ó s ­

f o r o s  y  e s t o s  s e  h a c e n  t a n t o  m a s  n o t a b l e s  p o r  
c u a n t o  h a  u t i l i z a d o  h a s t a  l a s  m a s  d i m i n u t a s  

; o m i t a s .
E l  p r i m e r  c u a d r o ,  m i d e  u n a  y  m e d i a  v a r a  

d e  l a r g o  p o r  c u a r t o  y  g e m e  d e  a n c h o .  E n  s u  
c e n t r o  s e  l e v a n t a  a r r o g a n t e  l a  S a n t í s i m a  C i u ­
d a d  d e  P a l e s t i n a ,  y  e n  l a  p a r t e  d e l  S u d  m u y  
c e r c a  d e l  S a n t o  S e p u l c r o ,  s e  c o n t e m p l a  l a  
l u c h a  d e l  G i g a n t e  G o l i a t  c o n  e l  p a s t o r  D a ­
v i d ;  p e r o  a q u í  e l  g e n i o  d e l  a r t i s t a  h a  c a m ­
b i a d o  á  e s t o  ú l t i m o  p e r s o n a g e  p o r  e l  d i s c u r -  
s e a d o r  J o a q u í n  C a m e j o  y  C a s t i i l o á .

E l  s e g u n d o  c u a d r o  r e p r e s e n t a  e l  v a l l e  d e  
J o s a f h á  y  a l l í  d e b a j o  d e  r o b u s t o s  t i l o s  a p a r e ­
c e  l a  L i b e r t a d  e n  c a m i s a  y  l a  P a t r i a  e n  e n a ­
g u a s ,  l l o r a n d o  á  g r i t o s .

E s t a  . p e q u e ñ a  r e s e ñ a  l a  h a c e m o s  c o n  e l  d e ­
s e o  d e  c o l m a r  l a  a n s i e d a d  p ú b l i c , a  s i  a l g u n o  
n o  p u e d e  p a s a r  p o r  l a  c a l l e  d e  J u n c a l  n ú m e ­
r o  8 8  e n  d o n d e  s e  e n c u e n t r a  a c t u a l m e n t e  e n  
e x h i b i c i ó n .

F e l i c i t a m o s  a l  j o v e n  P a n d o r g a  y  l o  a c o n s e ­
j a m o s  q u e  m a n d e  s u s  c u a d r o s  á  l a  e s p o s i c í o n  
d e  C h i l e ,  F i l a d e l f i a  y  C o n g o w ,  e n  d o n d e  e s ­
t a m o s  s e g u i o s  q n e  o b t e n d r á n  u n  l u g a r . . . .  
p r e f e r e n t e .  ,

Cambalache
Inspector cíéntifico.

S e ñ o r i t o s  Practicantes 
D e  l a  a g r a d a b l e  Jeringa: 
S i e m p r e  g r a t a s  l e  e s t a r á n  
L a s  c o r d o n e r a s  q u e  f i r m a n  

S i  p o r  m e d i o  d e  s u  d i a r i o  ^ 
T J n  j e r i n g a z o  l e  a p l i c a n  
A u n  p a v i - p o l l o  m u y  c h u s c o ,
C o n  t r a z a  d e  lagartija
Q u e  h a  d a d o  e n  h a c e r  diabluras
C u a n d o  s a l i m o s  d e  m i s a .  '
PoUcarpa— Magdalena—  
P epita -^L ü la — Felisor—  
Inocencia— Seguism unda —  

Angelina  y  M ariquita,

Decreto:
Q u e  s e  a b s t e n g a  d e  d i a b l u r a s  
E n  c o n t r a  d e  a q u e l l a s  n i ñ a s  
E l  d e s c o r t é z  y  a t r e v i d o  
D o n  F u l a n o  L a g a r t i j a  
O  c u  s e g u i d a  l e  a p l i c a m o s  
V e i n t e  c h o r r o s  d e  jeringa.

Los Practicantes.

U liO d lI llA

He ahí uu dialogo de actualidad.
— Como te va Nicasio.
—Chico muy mal. y  seguu noticias, 

á los que tenemos Hquidaciones y esta­
mos escasos 'de padrinos y  de recursos 
con que comprarlos nos vá á ser leída 
la sentencia de nuestra liquidación.

—¿Como se entiende eso?
—Clarito chico, no ves que el Estado 

no puede pagar sus deudas, por que no . 
hay conquívuSy pero para eso nos des- ; 
contó 15°/q con la condición de pagar 
al cohfcado nuestros créditos y  sin em- . 
Imrgo ba_j2^sadq^^^n_^año aiu^ s p era- ^

Después nos sopla un susto de primo j  
cartello con la apaiúcion de un decreto ¿ 
píldora, donde suspendía e! pago de las .j 
liquidaciones hasta tanto no fueran sa- ’
tistecbas otras deudas y  finalmente.......  j

—¿Qué?  ̂ !
— Finalmente dicen que se asegura | 

por ahí, que para aliviarnos de males • 
el Gobierno vá á crear una nueva deu-rf; 
da pagable en ti'es plazos, esto es tarde i  
mal y  nunca, con el objeto de saciar e l |  
apetito voraz de los proveedores, sin 1 
plata ni padrinos. J

—¿Y por que no dices de todos? i 
—Por que los afortunados, ya han 4 

contado onza sobre onza y  no les hace 1 
falta papeles fallutos ni promesas para ! 
cnando se pueda. . 1

— Pues chico te compadesco, pues | 
tengo la seguridad que no has de hacer :: 
puchero, con tus liquidaciones.

— Digno de lástima soy' y  como yo, i 
tantos pobres que no tiene que comer ,
pero en fin.......  adiós hasta la vista y ■
que se mejore tu situación financiera. \

T\ * * * , lDesde que se'remerarfo, digo m al/se •
rescindió el convenio Mauá, la confianza 
ha renacido tanto en el pueblo, que el * 
oro se ha mantenido á una altura digna f 
de sus antecedentes. 1

Corre por ahi. que los bolsistas sola-i 
mente esperan para que el oro baje, que  ̂
la conversión, monetización, amortiza-



cion quemazón ó estincion del papel 
sea una verdad ó que un peso de papel 
de estraza  val^a otro tanto oro, para que 
se pronuncie incontinenti una baja rá­
pida y radical. Que fenomenal espanto 
se producirá en las masas populares 
cuando tal cosa suceda.

Pi opongo, para que mas pronto se 
realizen los pronósticos de los parejeros 
de la Bolsa, que se haga venir al cele­
bérrimo y nunca bien ponderado finan­
cista D. Andrés, ó t|ue se aprovechen 
los concienzudos y choripzudos proyec­
tos de D. Periquito  S.

Z . A  J E R Z K G A

CHAJIABA.
Mi prim era  con la euaria 
Keunida, viene á ser,
Lo que usa todo el mundo 
En invierno ¿entiende usted? 
La segunda y la tercera^
Hace andar dando ti-aspiés 
Al Doctor Adolfo Alsina 
Conquistador coronel!
En la te rc ia ^  \&.primera 
Una concesión se vé 
Que solo de Rom a  viene 
Para el que cristiano és.
T  la segunda con cuarta 
Muchos ratos de placer 
Ocasiona á quien lo oye,
Si el que lo hace, lo hace bien. 
Y  en mi todo sin trabajo 
Lector querido has de ver.
Que en frente de tus narices 
A veces lo has de feñer."
AI que adivine prometo 
Un regalo hacerle, pues. 
Respuesta espero en mi casa 
Situada en hoyantes!

A mi amigo...............
Si tu supieras lo que te quiero 

, Si tu me vieras el corazón, 
Estoy seguro que esclamarias 
Esto es cariño, esto es amor!

No te figures, que esto que digo 
Son fraces bellas, que busco yo, 
Pô ;* el prurito del consonante 
Por que los versos, suenan mejor!

Son sentimientos bien arraigados. 
En el terreno de la lealtad,
T  te garanto que tu no encuentras 
Un otro amigo que te ame mas.

profesión y nuede que lleguen á con­
seguir laureles, pero no siguiendo como 
baste ahora! Pobres do nosotros si se 
apodera el furor anatómico de los cajis-

Abur.
Crémor.

Mas....... tu lo sabes ¿á que decirlo?
Tu no lo dudas, yo bien lo sé.
Sabes que te amo, cual á un hermano 
Sabes del modo que sé querer.

M ilon.

Supongo que el entusiasmo por las 
clases de jisiólogia  y anatomia^ ha cun­
dido hasta esta imprenta, pues ios ca­
jistas hacen ejercicios de mutilación  e¿ 
todas mis humildes producciones.

Caballeros, menos entusiasmb en la

—¡Afuera todo el tanndo! |
—¿Donde está el muerto?

por CMM-iidad el carro de la basura, 
con que orden?

—Con la orden del dueSo del finado por­
que era nn perro muy grande y empezaba 4 
corromperse. ^

Traslado el sneeao á la comisión perru-

No há lugar.
Avisamoa al incógnito liergajo que por el 

buzón nos ha enviado un articulo violento y 
lleno do nombres propios, que el tal escrito, 
(como, todo remitido que raye en escanda­
loso) ha pasado á las profundidades dol car­
nero.

La humilde Jeringa antes do convertirse 
en paequi^ra prefiere desaparecer de la are­
na periodística.

Quede la gloria del hísuUo para otros, qoe 
la Jeringa empezó, sigue y seguirá jeringan­
do peroaiü manchar el honor del que sé dé 
por jeringado.

¡Me han muerto coa la revalidación]
La Inspección pedagógica de la Estraor- 

diuaria, pide á los maestros y ayudantes sus 
títulos para ser revalídadoe.

'ína autoridad para dar nuevo valor 
firmesa á los títulos dados por el Instituto?

Dice el diario callejero mas grande, que 
entre los jueces de paz nHevÜos en lioja, apa­
recen dos lunares (no dico si tienen pelos) 
que hacen sambra á los demas cólega».

¡Que los pongan en espectacion junto con 
eíreua que debe llegarnos de Bnenos Ai­

res!

 ̂¿Si me lo estarán fumando al jóven D. Pe- 
3 al proipito ó este querrá fumarse al prójimo'.

Y no es para creer otra cosa con los repe­
tidos anuncios del encantado tronador.

Vamos, que salga el torito de una vez ó 
tendremos que creer que el tal Trueno no ha 
pasado de la moyera de Pepinito.

¡Que salg^ que salga, para largarle una 
rociada si viene lanzando algunos eléctricos

D. José V. Mendoza ha tenido que archi­
var su proyecto perruno. Le han privado que 
diera su mordUeon.

En cambio se ha nombrado una comisión 
especial compuesta de los caballeros Bauzá y 
Buxareo para reglamentar el impuesto do 
canes.

Probablemente esos señores son intelijen- 
tes en historia natural.

El compositor de la obra Eos tres gauchos 
orientales vá á reimprimir el mismo traba-
jo.

¡Si andará águila el intrépido Antofiito! 
Somos de opinión que lo nombren teniente 

alcalde.

Gnal plaga de langostas ei^tán apareciendo 
periodiqnines críticos burlescos.

A la lista del Tapón, La Jeringa, E l Ne­
gro Timoteo j  La  Oríi^a hay que agregar á 
los próximos campeones de la crítica. E l 
Batueco; La Chitiche, E l Tristel, La Butifar­
ra y el Trueno.

¿Qué les parece á Vdes. si hay furor por 
las diversiones de á dos vintenes?

Opinamos por que el Sr. Ministro de Go­
bierno reglamente por secciones la circula­
ción de los periodiqnines callejeros.

Es conveniente para el vecindario.

En el Cordon.
—¿Qné hay? ¿Que sucede? ¿Quién á  muer­

to?.
—Dicen que es un terco queseaba de ma­

tarlo de un balazo un militar!
—¡Jesús como andan las cosas!
—¿T que hizo el pobre turco?
—Parece <̂ ue le echó una ronca al mili­

ta r. .Peroahí llega el Sr. Comisario con un 
piquete de celadores.

Y Bpropósito del pescado-mujer.
Nuestro activo encargado del Mnseo, debe 

apresurare para conseguir (aunque sea por 
suscricion) el fabuloso animalito hoy conver­
tido en una realidad.

Esto os en caso que la ninfa japonesa no 
venga á nuestras playas con despachos de 
prima-donna.

¡A la carga D. José Antonio!

La Luz (pero no de kerosene). Con ese ti­
tulo aparecerá en Rocha un colegnin de la 
Ley.

Asi no se quejarán los vecinos de aquellos 
pagos por la falta de leyes y luminarias 

Qné no se apague la luz son nuestros de-

La Extraordinaria Comisión ha empezido 
á tener sus reuniones por la noche. .

Asi no pierden su tiempo los señores 
miembros y se utiliza el gas a  guisa de eco­
nomía.

Hacemos votos por que alguno no se duer-

Nuestros vecinos se preparan j»ra feste­
jar pomposamente el aniversario del 25 de 
Mayo.

¿Y nosotros que preparamos? Un ieden en 
que no asisten ni los porteros de oficina, 
bombo en la plaza y las conocidas lumina-

* *
¿Qnien dice la verdad?
La Tribuna asegura que la utilidad de la 

Lotería de Caridad ha sido en el mes de Mar­
zo ppdo de 7.000 § y un señor Garantido en 
el Ferro-Carril, afiirma que son 26.880,

¡Chiquita es la diferencia!
Pues señor, no hay mas que creer en nn 

equivocaius ó que los ratones se han comido 
19. 880 peritos en papel moneda.

Resumen de las novedades públicas y pri­
vados de ayer, según el gallo policial.

Cuatro heridos por quíteme esas pajas; nn 
baño forzoso con estropeo de huesos; 3 hues­
pedes para el hotel de Vilardebó; un quebra 
do para el restanrant del Gáü» (fenómeno 
para el pueblo); 4 raspamientos', y una ít^'o- 
d a á to d o u n  guardia civil por haber dejado 
escapar nn preso (que le hagan cabo)

, mjmuolUljS I-----r—
lismo de la Ttolima da Fobro- •'“8*'

I ouTio para que laCasliaU lo "TViya la libetíadi
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SKSORAS V CaíALLEROí .
Caballero, soy c.asada.
Mí marido es una polvera
Y si y é  qac osted mo signo 

v i  i  arm ar aquí la gorda.
dice nstod. qno aunque venga

Y nos hallo no le importa?
¿Quiero usted compromotorme 
^ m o ? . . . . ü n a  cita y a  solas.
•Qué locura! ¿Con que idea.
;Para contarme una historia.
¿Y dice nsted que a ese precio
Medejará m archar sola.
E n tonces .. bien. Mas c o n B a ...
Su palabra basta y sobra.
• A v ies  que ustodes los hombros 
Coufuuden á  unas con otras.
Y  sepa usted caballero 
Que yo soy una.-seQ ora

—¡Conque al ano de casados,  ̂
Hombre inicuo, me abandonas.
¿y eras tu qnien me decía,
A \ salir de la parroqnia.
Los laMS ante Dios hechos
No hay en el mundo quien rompa. 
—¿Que quieres? como no ha sido 
Por lo civil nuestra boda.
Hoy las leyes me autorizan 
Para caarme con otra.
-¿Y  dejarás á tn hijo?
¿Y olvidarás á tu esposa?
—Ko pases pena por ello,
El tiempo todo lo borra.
—No te creí tan canalla.
•Basta! cierre usted la boca,
( ^ e  yo soy un . . .  • caballero 
Y nadie ultraja mi honra.

_Diga usted á Doña Irene
Que me pague sin demora 
El alquiler del carnaje 
En qne pasea de g o J^ ;
—Diga nstedque la modista 
No se marcha, sino apronta 
Los dos mil pesos que debe 
De toles, trajes y blondas.
—Diga qsted que está el casero, 
El casero, que no cobra. 
—Dígale usted qne me pague 
El dinero de las joyas.
—Diga nsted.. .

—¿Qué ruido este? 
¿Quién en mi casa alborota? 
¿Quién, BÍ¿ guardar el decoro 
Debido i  toda persona,
Falta, además, al respeto 
Que merece una . . . .  señora?

í

« *
Receta para cazar novios 

La niña, vinda 6 jamona 
Qne probar quiera la caza 
De un polluelo para novio,
De un moceton ó de nnjoM , 
Media libra de almidón 
Debe ponerse en la cara
Y otra medía en el pescuezo 
En los hombros y en la espalda; 
Sale en Bebida á la puerta 
(O en su defecto ventana)
y  en posición académica
Y con aire de elegancia 
Espera pasar elpájaro
Que le haya caído en gracia.

Una vez quo esté el chiiujolo,
Loriio,]Xivo V calandria 
De la hermosa cazadora 
A tros pasos de distancia,

. Deja caer el abanico
Y hacia atnis vuelve la cara 
Micutras quo el fresco iustrumento 
El galante joven alza.
En seguida liara un visaje.
Es decir, una monada
Y tomaré con dos dedos 
El abanico 6 carnada 
Diciendo muy compunjida: 
—Caballero muchas gracias.
Como es justo á eso p ludo 
El pollo, mozo ó el jara  
Dirá—Vd. se las merece 
Hermosísima y simpática;
—Es favor que no merezco;
—Esjusticia y quizá escasa;
—¡Qué amable es Vd. señor!
_¡Qué diclioso el quo á Vd. ama!
—Yo jóven no tongo novio;
—Pues yo lo seré, monada,
—Vd. tendrá otros amores;
—Solo con Vd., torcaza;
—No sea Vd. tan lisonjero 
Que me pongo colorada.
—¿Lisonjero señorita.
Cuando sos ojos me abrazan?
—¡Ay Jesús! qué dice Vd?
—Que Vd. entera me encanta
Y entusiasmado le am o .. . .  
—Caballero Vd. me engaña;
—Le digo á  Vd. que le adoro 
Con toda, toda mi alma
Y fuera un hombre dichoso 
Si visitára en su casa.
—¡Que amable es V d.......... (perdone
Si le pregunto su gracia)
—Federico señorita .. . .
Mtm quizá dirá su m am a.. . .
—Que es Vd. un caballero 
Digno de toda confianza 
Si es qne Vd. vá á la tertulia 
Que d i  esta noche fulana,
Y una vez que se ha concluido 
Nos honra con sa com paña.. . .
—¡Alma miü! y de ose modo 
Luego me ofrecen íu casa?...
—Si Vd. lo creo do su gusto 
Nos veremos muy honradas;
—El honrado seré yo 
Viendo siempre á mi adorad^
—Mi hennanita toca el piano. .  
—Probablemente con gpracia;
—Se juega á la lotería,
—Y que mas, mi diosa amada? 
—Después tomamos el té,
—¿y quo mas, alma ds mi alma? 
—Volvemos luego á la sala,
—¿y después de estai en ella? 
—Pide V d..........mi mano á mama.

Al cabo de cinco meses 
Que volando aquesto pasa, 
Queridisimas lectoras 
Podréis decir con cachaza,
¡Cayo mancito un soltero 
Del matrimonio en la trampa!

Verdeyuyo.

I Francia, bergantín “To mato” al director 
1 do la Tribuna, un canasto ostras, una bor- 
• dalcsa orchata, un par floretes sin punta.

Portugal, navio “Náo ten medo” ni redac­
tor del Telégrafo, 1500 naranjas, 87 cocos y 
un pistolon de chispa.

Mal olor, patacho “Basurero” á la Comi­
sión do Salubridad, 290 escobas, 77 narices 
postizas, 6 carros de limpieza y 400 cigarros 
habanos.

Tinieblas, goleta “Rómpete el alma” á la 
Comisión do alumbrado, 154 candilejas para 
varias calles do la nueva ciudad.

Asunción, vapor “Rasquiña” á la señora 
Extraordinaria, 40 surrones yerba superior, 
66 hamacas y 2 damajuanas caña del Para- 
guay.

Buenos Aires, pailebot “No me olviden'* 
J. A. Biblioteca, una caña do pescar.

P a r t e  C o m e rc ia l
FRUTOS DEL PAIS.

Cerda—Se espera un gran cargamento de
Florida, una vez que tazen á  cierto clinu- 

do personaje.
Cueros secos- -Abundancia completa á cansa 

de la entrada del invierno.
Euusos— Enteramente escasos. La poca 

existencia que se conocía se ha vendido al 
pueblo indijente para hacer caldo de puchero.

Ceniza—No se encuentra ni la de cigarros. 
Sin embargo, se aguarda un abarrotamiento 
completo después de la quema del papel mo­
neda.

Cuenios— Particularmente hay algunas 
partiditas, pero es articulo que no se vende.

Seto—Abunda el del carnero del país.
Jahon—Después de los contratos y deCTe- 

to sde  D. Andrés y comparsa, puedo decirse 
que vivimos entre jabonerías.

Pítimas-de aveslrttt—Gran -cairtidsd ■ con la 
abundancia de estos animalitos.

Idem de ga nzo—Se encuentran en algurias 
oficinas públicas.

Eapo/7o«—Numerosas zapalladas y  zapalla- 
res con cada fruto como el de la Confitería 
Oriental.

M a r í t im a .
Entradas— Dia 4.

Batuecas, trasporte “Tribunal al pueblo 
camero, un bulto <j6n fin alcalde de goma 
(ordinario) y una partida de jueces de car­
tón.

LA JERINGA
ü n a  colección LaaU la  fecha..................0.55 ct»
U n número atrasado ............................... 0.06

R e m a te s .
POR JOAQUIN CAMEJO.

De la Presidencia de una Corporación, 
por tener su dueño ocupaciones do 

mayor inter&.
El lunes 8 del corriente, si el tiempo lo 

permite, quemaremos en la Plaza Indepen­
dencia á la u>aa alta postura, mas alta reco­
mendación y un solo lote la presidencia de 
una Corporación del país.

Un tambor y una gaita anunciarán la ho­
ra de la venta.

POR SEVILOS, TURQUIN Y Ca. 
Importantísimo martillazo de una buena can 

tidad de “auxiliares de escuela” .  ̂
Por completa liquidación.

El martes 9 d e l actual quemaremos por 
orden superior cantidad de auxiliares peda­
gógicos propios para barrer etc., los que se 
tienen que vender por lo que dén 6 aunque 
sea regalados. Se ofrecerán en lotes á gusto 
del comprador.

Sobre Cantidad de espedientes, d i- '
plomas, cartas de recomendación, etc. todo 
propio para envolver fariña-

Imprenta G u te m b e r g ,  Cerro 1541


